
Sematec discute o Rima d 
A Secretaria de Méio Ambien-

te, Ciência e Tecnologia (Sema-
tec) realizou ontem, no auditório 
da Terracap, a audiência pública 
para discussões sobré os estudos 
de impacto ambiental e respecti-
vo relatório da cidade de Aguas 
Claras, feitos e apresentados pela 
Progeo-Engenharia e Estudos 
Ambientais. Foi a oportunidade 
que a população do Distrito Fe-
deral teve de oferecér a sua con-
tribuição para a melhoria e apri-
moramento do projeto, cujo pla-
no de ocupação da área foi apro-
vado em junho do ano passado 
pelo Conselho de Arquitetura, 
Urbanisnio e Meió Ambiente 
(Cauma). • 

A audiência para a apresenta-
. ção dos estudos da Progeo lotou o 
auditório da Terracap. Cerca de 
150 pessoas acompanharam aten-
tamente os dados mostrados pe-
los arquitetos autores do projeto 
urbanístico da nova cidade de 
Aguas Claras e em ¡ seguida os 
fornecidos pela Progéo. Além dos 
chacareiros, represéntantes de 
vários outros segmentos, incluin-
do presidentes de cooperativas 
habitacionais, fizeram observa-
ções e restrições ao plano do novo 
bairro, que segundo o arquiteto 
Paulo Zimbres, da Zimbres e Reis 
Arquitetos Associados, é uma ci-
dade metroviária, com mais de 50 
por cento de área verde e gabari-
tos bem mais livres qUe no Plano 

' Piloto.  
Restrições — O sécretário de 

Meio Ambiente, Ciência e Tecno-
logia, Washington Novaes, que 
abriu e presidiu a audiência nos 

° primeiros momentos, disse que a 
Sematec tem absoluta indepen-
dência para acatar as sugestões da 
população e impor quaisquer res-
trições ao projeto dei Águas Cla-
ras, apesar de se tratar de uma 
proposta do próprio governo. As 
análises dos técnicoS, segundo 
declarou, podem mudar o eixo de 
um outro projeto, como aconte-
ceu com o metrô. Um dos aspec-
tos positivos no de Águas Claras, 
para Novaes, é o total de área 
verde definida no projeto urba-
nístico. 

As restrições dos técnicos da 
Sematec, depois de analisarem 
mais profundamente Os estudos e 
o Rima e ainda as sugestões da 
população, só serão conhecidas 
em dez dias, quando o superin-
tendente do Instituto tle Ecologia 
e Meio Ambiente, Otto Ribas, 
emitir ou não a licença ambiental _ com ou sem restrições. Modifica- 
ções poderão ser propostas, ga-
rantiu o secretário de Meio Am-
biente. 

Para o secretário de Obras e 

Serviços Públicos do DF, José 
Roberto Arruda, que partiçipou 
da audiência, a cidade de Aguas 
Claras será a grande solução de 
moradia para a classe média de 
Brasília, já que as populações 
mais carentes é que foram as mais 
assistidas pela política habitacio-
nal do Governo do Distrito Fede-
ral. Segundo Arruda, a cidade es-
tá dentro do vetor de crescimento 
previsto no Plano de Ocupação 
Territorial de Brasília. 

Autorização — Segundo o se-
cretário de Meio Ambiente, 
Washington Novaes, o Relatório 
de Impacto Ambiental de Aguas 
Claras foi entregue há alguns dias 
à Sematec e já está sendo avalia-
do. Entretanto, as contribuições 
apresentadas ontem pela popula-
ção merecem a atenção necessá-
ria. O parecer técnico, de acordo 
com ele, deverá ser concluído em 
cerca de dez dias, autorizando ou 
não a construção da cidade. Ele 
lembrou que os estudos e o rela-
tório são instrumentos importan-
tes para se evitar danos ambien-
tais. No caso do metrô, por 
exemplo, foi exigida uma com-
pensação ao dano ambiental no 
Parque do Guará. 

Washington Novaes ressaltou 
que, embora faça parte do gover-
no, que propõe a nova cidade, a 
Secretaria de Meio Ambiente tem 
absoluta independência para 
propor modificações ao projeto. 
Em um primeiro momento, No-
vaes avalia como extremamente 
positivo o fato de o projeto reser-
var mais de 50 por cento do em-
preendimento a parques, praças e 
outras áreas verdes. 

Ao apresentar o plano urbanís-
tico da cidade a ser construída ao 
longo de um dos trechos do me-
trô, o arquiteto Paulo Zimbres 
falou que o zoneamento definido 
é bastante flexível a fim de har-
monizar as diversas atividades 
urbanas. Numa área mais próxi-
ma da trincheira por onde passará 
o metrô ficarão as atividades co-
merciais e outras de forma mais 
densa, enquanto as superquadras, 
com comércios locais, margearão 
a cidade. Os prédios poderão ter 
até 12 andares. Segundo ele, a 
proporção entre área verde e ha-
bitante será de 22,2 metros qua-
drados por morador. 

Na audiência pública, o coor-
denador do EIA/Rima, Antônio 
Valério, apresentou os estudos 
que estabelecem diretrizes e pro-
gramas para gestão ambiental. 
Após a emissão de licença am-
biental pela Sematec, as obras 
deverão ser iniciadas sob a fiscali-
zação dos técnicos ambientais. 


